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1 Introdução

O manejo de aves, visando seu desempenho e produção, juntamente com o bem-estar 

animal, deve ser cada vez mais estudado, uma vez que o Brasil se posiciona entre os maiores 

produtores mundiais de ovos. Desde o início da produção em larga escala no Brasil. houve 

uma modernização da cadeia produtiva, buscando constantemente formas de melhorar ainda 

mais todo o sistema produtivo (PINTO, et al, 2019).

A constante busca de melhorias na produção dos animais e,  consequentemente,  as 

necessidades dos mesmos, tornam necessária a avaliação do fornecimento e quantidade de 

cálcio disponibilizado às aves. Vale então ressaltar que esse processo, requer de certa forma, 

uma reflexão sobre possíveis adequamentos à modelos que mais se encaixem com a realidade, 

em relação ao manejo e ao acesso às tecnologias disponíveis em cada local (SILVA, 2019).  

2 Objetivos

Objetivou-se  neste  estudo,  avaliar  o  desempenho  produtivo,  a  qualidade  interna  e 

externa, bem como teores de minerais de ovos, de galinhas poedeiras, em final de ciclo de 

produção, recebendo dietas com diferentes horários de fornecimento de cálcio.  

3 Metodologia

O experimento foi realizado no galpão experimental de Avicultura na Universidade 

Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim. O galpão se situa no sentido Leste-Oeste, na área 

experimental  do  campus,  com  dimensões  de  5m,  3m,  e  2,6m  sendo  estas,  medidas  de 
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comprimento, largura e altura do pé-direito. Neste espaço foram alocadas as gaiolas, onde as 

aves ficaram alojadas. As gaiolas utilizadas foram do tipo enriquecidas, com 750 cm2/ave, 

com capacidade de 4 aves abrigadas por gaiola. Foram utilizadas 72 galinhas poedeiras de 

raça ISA Brown, com 58 semanas de vida, durante o final do ciclo de produção de ovos, 

sendo os animais divididos em grupos de 3 aves, alojadas em 24 gaiolas, divididas em quatro 

grupos experimentais. As aves receberam um total de 17 horas de luz artificial diariamente,  

controlados por um timer analógico. A coleta dos ovos foi realizada, pelo menos, 2 vezes ao 

dia, sendo estes contabilizados referentes aos seus grupos experimentais.

O experimento teve uma duração de 90 dias, com período de adaptação de 15 dias, 

tanto para o ambiente quanto para a dieta que iriam receber ao longo do experimento, onde 

então,  foram fornecidos alimento de mesma formulação e água  ad libitum.   O estudo foi 

realizado  em  um  delineamento  inteiramente  ao  acaso,  com  quatro  tratamentos:  T1  - 

Tratamento controle, 4,0% de Cálcio (Ca); T2 - 2,75% de Ca pela manhã (8:00 h), e 1,25% de  

Ca pela tarde (16:00 h); T3 - 2,0% de Ca pela manhã e 2,0% de Ca  à tarde e T4 – 1,25% de 

Ca pela manhã e 2,75% de Ca à tarde, onde para o fornecimento da ração em cada unidade 

experimental, utilizou-se uma balança eletrônica Prix3f/P300100 – Toledo. A alimentação foi 

distribuída  manualmente,  onde  essas  rações  foram formuladas  de  acordo  com os  valores 

preconizados por Rostagno et al. (2017). 

Com base nisso, ao longo do experimento, recolheram-se os resultados das diferentes 

respostas que as aves tiveram em relação a cada formulação fornecidas para cada tratamento, 

no que se  diz  respeito  para  com a  avaliação da  dieta  e  do desempenho.  Com isso,  para 

avaliação da dieta e desempenho das aves, adotaram-se alguns parâmetros para a avaliação 

dos  mesmos,sendo  eles:  Consumo  diário  da  ração  (g/dia),  Conversão  alimentar  (kg  de 

ração/dúzia de ovos), Conversão alimentar (kg de ração/kg de ovos), Análise de produção, 

Peso do ovo, Peso de gema, Cor da gema, Comprimento e altura de gema, Peso do albúmem, 

Peso de casca, Espessura da casca e Análise de cálcio, com as metodologias adaptadas de 

Orlowski (2014).

Os dados foram colhidos e avaliados pelo SAS LAB para verificação da adequação 

dos dados ao modelo linear. Seguido da análise de variância pelo PROC GLM e realização do 

Teste de Tukey (P <0,05) para comparação entre as médias dos tratamentos pelo Software 

SAS (SAS INSTITUTE, 2002).



4 Resultados e Discussão

O desempenho das aves, os resultados encontram-se na Tabela 01. Pode-se averiguar 

que apesar das diferentes formulações de dietas fornecidas, bem como dos diferentes horários 

em que as porcentagens de cálcio foram disponibilizadas às aves,  o Tratamento 1 (4,0%) 

obteve o melhor desempenho, uma vez que as aves apresentaram os melhores resultados entre 

todas as variáveis. Isso em virtude de terem recebido o padrão de mercado, ou seja, receberam 

ao menos 4,0% de cálcio em suas dietas, valor próximo da exigência que é preconizada por 

Rostagno et al. (2017), de 4,2%, para as poedeiras semipesadas.

Em relação à qualidade dos ovos, os resultados encontram-se na tabela 02, onde pode-

se notar que não foram observadas diferenças significativas (P>0,05) nas variáveis de cor, 

peso de albúmen, peso de gema, comprimento de gema, altura de gema e peso de gema e 

albúmen juntas. Resultados semelhantes aos encontrados por Costa  et al.  (2008), estudando 

diferentes níveis de cálcio na dieta de galinhas poedeiras. Entretanto, conforme a Tabela 3, 

quando  analisado  estatisticamente  os  dados  de  peso  e  espessura  da  casca,  esses  fatores 

demonstraram  diferença  estatística  significativa  (P<0,05),  sendo  que  o  melhor  resultado 

obtido foi  no tratamento T1, o que evidencia que o fator horário de fornecimento obteve 

resultado positivo em relação a essa variável, principalmente na parte da tarde, onde as dietas 

que possuem maior concentração de cálcio T1 (4%) e T4 (2,75%), detiveram os melhores 

resultados nesse quesito. 



Entretanto, em relação ao peso do ovo, não foram observadas diferenças significativas 

(P>0,05). Em relação ao teor de cálcio depositado na casca do ovo, não foram observadas 

diferenças significativas entre os tratamentos, resultados estes diferentes de Vellasco  et al.  

(2013), onde ao analisar galinhas poedeiras alimentadas com níveis de cálcio de 3,0 a 4,5% na 

dieta encontraram aumento da deposição de cálcio na casca de ovo. Uma possível explicação 

para os resultados obtidos em relação ao teor de cálcio na casca dos ovos, é que a proporção  

de  cálcio  não  varia  entre  os  tratamentos  do  experimento,  e  sim  apenas  no  horário  de 

fornecimento, ou seja, a proporção de 4% foi ofertada para todas as aves, independente do 

tratamento.



5 Conclusão

Após  análise  dos  dados,  pode-se  concluir  que  os  melhores  resultados  são  obtidos 

quando é utilizada uma dieta única em relação ao fornecimento de Cálcio, ou seja, ferecer 4% 

de Cálcio em dieta única.
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